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Se no homem, se na criança, 
porquanto, o homem está na pró­
pria criança (i), e a criança co­
meça pela animalidade, como a 
vida humana pel i vida selvagem. 
trazendo ao mundo o germen de 
todos os instinetos e aptidões que 
fará apparecer quando homem ; 
a educação realisa transformações 
de alcance ; nas sociedades, as 

(i) Bousselot—Pedagogia para o uso 
do ensino primário.—1883. 

FOLHETIM 
6) 

Zavkr ds Kontspin 

0 VENTRILOQUO 
PRIMEIRA PARTE 

O assassino deMarlota 

II 

Sylvano pòz a espingarda ao hom-
bro, assobiou, chamando Ravageot, e 
partiu em direcçao a aldôa. 
Sidonio Apollinario Fauvel, mais 

conhecido por Senhor maire, era um 
gorducho de 50 annos de idade, que 
depois de ter ganho honradamente 
umas 25 mil libras de renda no com-
mercio de fazendas, em Ruão, com­
prara uma propriedade era Rochevil-
le, logar do seu nascimento, donde, 
na phrase do povo, linham-o vislo 
partir de tamancos, trinta annos an­
tes. 
A lembrança de tao modestos prin­

cípios, comparados a importância re­
lativa da sua actuil posição, era, 
para o seu amor próprio, motivo de 
incessantes e d.; inexgotaveis delicias. 

Podia-se dizer do sr. Fauvel que era 
vaidoso, bizofio, pretencioso, cheio 
de si e da sua fortuna, e muito pro­
penso ao emprego de locuções a Pru-
dhomme ; mas reunia a estes peque-

suas vantagens serão muito maio­
res, as collocando n'um verda­
deiro estado de adiantamento, 
por onde se aquilatará o grão de 
civilisaçao a que tenham attin-
gido. 

Conscio do quanto tinha de va­
lor, o grande pnilosopho, o sys-
tematisador da philosophia alie-
ma, Leibnitz, exclamava «dai-me 
a instrucçao publica durante u m 
século que mudarei a face do 
mando.» Realidade ou exagera-
çao n'essas palavras enunciadas 
por u m espirito superior, consa­
gram-se as apologias da funeçao 
educadora, dedu^m-se as salu­
tares normas que hão de levar a 
humanidade á prosperidade al­
mejada e impõe-se ás investiga­
ções do espirito humano c o m o 
arma a derrocar ás vacillaçóes e 
incertezas do erro ! 

Cumpre aos governos iniciar, 
desenvolver e activar este poder, 
o da e ducação, afim de que as 
classes sociaes, quer as directo-
ras ou dirigentes e as dirigidas, 
compenetrem-se da moralidade 
que deve predominar nas suas 
acções, do incentivo que deve ser 
infundido para lhes despertar to­
das as manifestações no tocante 
ao desenvolvimento material e ás 
aptidões intellectuaes e artísticas, 
da harmonia que deve prevalecer 
e estabelecer nas relações colle-
ctivas e individuaes, da qual de­
pende a prosperidade e a tran-
quillidade, do respeito que deve 
provocar as instituições, para que 

nos defeitos grande numero de excel-
lentes qualidades. 
Osseusadministrados riam-se, na 

verdade, um pouco á custa d'elle, 
pela socapa ; mis, quanto ao m lis, 
eram-lhe muito alfeiçoudos, e vota­
vam-lhe estima sincera. A cas i do sr. 
Fauvel, sita na praça do Mercado, de­
fronte di escola e da mairie, era sem 
contestação a maior e a mais bella da 
aldêa, exceptuando, já se sabe, o cas-
tello. 
Uin i porta cocheira reforçada, em 

que havia um postigo movei, para se 
reconhecer os visitantes, dava ingres­
so par i um pateo espaçoso, arborisa-
do ornado de um tabuleiro de relva, e 
de alegr stes de llòres esmeradamente 
tratad is. 
A' ]dir dia via-se u m i cocheira e 

uma estrebaria, a esquerda um canil, 
pois o sr. Fauvel era muito amante da 
caça. 

No fundo do pateo, erguia-se a casa 
de dois andares, com uma escada d,; 
duplo corrimao,geloziasverdes e um i 
sotéa á moda italiana. 

Por traz da casa havia u m cercado, 
tendo de superfície um hectare, e que 
era ao mesmo limpo jardim inglez e 
horta, pois via-se alli, ao lado d,.; u m 
l.ibyrintho em miniatura, de uma es­
cada e de uma gruta, arvores frueti-
feras e todas as qualidades, e três ou 
quatro canteiros de legumes. 
—Utile dulci /... dizia Sidonio Fau­

vel, que nao s ibia 1 itim. mas gostava 
de enxertar na conversação certas ci-

permaneçam estáveis, sem cho­
ques e nem provocações. 

A verdade de que aos gover­
nos, ou na ficção do direito pu­
blico, aos Estados, assiste o de­
ver de zelar na educação e in­
strucçao de seus povos, exempli­
fica-se em pleno paganismo. As 
theorias de Lycurgo e Solon, 
inspiradas naquellerigorismo bru­
tal, abrandado posteriormente 
pela fé christà, formavam a edu­
cação de seus filhos,externando-a 
por u m único dever—o respeito á 
lei ; por u m único a m o r — o da 
pátria. 

O christianismo. porém, c o m o 
bem disse u m historiador, «com 
seu advento na humanidade, pro­
clamou os princípios da igual­
dade e da fraternidade e na 
diffusão de u m a moral purissima, 
elle apparecia c o m o a grande re­
volução e m n o m e da natureza ; 
encontrava de u m lado o m u n d o 
romano c o m a perversão dos cos­
tumes, as tradições seculares e 
u m a legislação alheia aos princí­
pios do amor e da natureza, por 
outro lado o bárbaro sem os há­
bitos do luxo, sem tradições po­
líticas oppostas a nova doutrina '. 
u m a gente brutal e destruidora, 
mas imaginativn e até certo pon­
to virtuosa. «Conquista os dois 
mundos, mas de dois modos», 
continua elle: «sobre o m u n d o ro­
m a n o deroga-lhe costumes e leis ; 
sobre o m u n d o bárbaro aprovei­
ta-lhe os seus hábitos e costumes. 
Deu vida aos dois povos, n'um 
destruindo c n'outro edificando. 
tações tão triviies, que já se tornaram 
logares communs. 
0 digno magistrado municipal era 

casado com unia mulherzinha rabu-
jenta ; tinha um filho de vinte e um 
annos, empregado no escriptorio do 
principal banqueiro de Ruão, e uma 
filha muito galante dedezeseisa deze-
sete annos de idade. 

C»mo a sra. Fauvel e seus dois 
filhos não devem representar papel 
importante n'esta hist iria, temos por 
inútil dizer mais cousa alguma a seu 
respeito. 
Sylvano bateu. 
0 postigo, rasgado n'um dos baten­

tes do portão, foi logo aberto por uma 
espécie de p.igetn rústico, trajando 
calça côr de avela e jaqUetáo encar­
nado, o qu d se dispunha a metter 
n'um desses tilburys muito usados na 
Norm mdia, e a quedao, se não nos 
falha a memória, o nome de 6o</.v,uma 
linda égua baia, de peito largo, anca 
roliça e pello luzidio. 
0 pagem era um rapazito, filho do 

logar. 
—Olé ! Pois és tu, meu Sylvano ? 

disse elle. Ora muito bom dia ! 0 que 
te triz por aqui táo cedo, meu Syl­
vano ? 
—Venho fatiar ao sr. maire. 
— 0 sr. maire es á agora á mesa... 

manducando o almoço. 
—Tão cedo ? 
— N a verdade não é esta a sua hora 

costumada... Mas é que vamos partir 
d'aqui a pouco... 

Vamos ambos os dois, o patrão e eu, 

Quando bateu a hora, ambos os 
rivaes se abraçaram a elle, u m a 
ver se salvava ou restos do seu 
passado ; outro, para inaugurar 
os princípios das nacionalidades.» 

(Continua) 

Falleclmonto 
Falleceu hontem ás 3 horas da 

madrugada, victima de antigos e 
dolorosos soffrimentos, o dr. Pa-
trizio Killiam natural da Irlanda, 
c o m a idade de sessenta e três 
annos. 

Residente na nossa cidade des­
de 1837. aqui exerceo a profissão 
de medicina, tendo no seu tempo 
numerosa clientella. Adquirindo 
cabedaes de fortuna, retirou-se a 
vida privada; se bem que recon-
centrado, era u m c i d a d ã o de 
virtudes e de distinetas qualida­
des. 

A sua Exma. viuva D. Thereza 
Killiam os nossos pêsames. 
Enfermo 
Acha-se enfermo o nosso esti-

mavel amigo o Sr. Capitão Agos­
tinho de Souza Neves. Estimare­
m o s o seu prompto restabeleci­
mento. 

P o n t o 
Acha-se em péssimo estado -ã 

ponte que liga esta cidade c o m o 
bairro alto, ameaçando ruina e 
perigo aos transeuntes. 

(2) D. Antônio da Costa. — Três 
mundos.—1877. 

visitar em Ruão o sr. Gaspar, o meu 
joven amo, e é por isso que estou 
mettendo, como vès, a Pimpona nos 
varaes. 
—Pois olha, dou-te de conselho que 

tornes a levar Pimpona para a estre­
baria... 
—Porque razão? 
—Porque não ha-de ser hoje que 

vocês vão a Iluào ; podes crer 110 que 
te digo... 
João Maria, que assim se chamava 

o rústico p igein, desatou a rir. 
— E és tu quem nos ha-de impedir? 

perguntou elle. 
— E u mesmo... Tenho uma tarefa 

que dár ao sr. maire... e qu ! senhora 
tarefa!... Deixa, pois, deseançar a 
égua, e vai prevenir teu amo... 0 ne­
gocio é urgente... 
—Deixar a Pimpona, isso é que não 

pode ser... mas espera um poucochi-
nho.,. 
João Maria fez das mãos uma bozi-

nu, e voltando-se p U M o lado da casa, 
gritou em voz aguda : 
— Petronilha!... 0'Petronilhal... 
Uma criada robusta e corad 1, tra­

zendo u m prato na mão esquerda e 
na direita u m guardanapo, appare-
ceu 110 topo da escada. 

— 0 ' galopim ! Que diabo tens tu 
para te esganiçares d'esse modo ? per­
guntou ri Ia. 

— E ' que está aqui o Sylvano, que 
diz querer failar já e já com o sr. 
maire... 

— 0 patrão está agora almoçando... 
Sylvano que volte mais tarde... 
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Immljçr antes 
A noticia que em nosso nume­

ro de hontem demos sob a deno­
minação supra, cumpre ser racti-
ficada. Os immigrantes que vie­
ram, foram de um modo expon­
tâneo, e destinam-se a fazenda de 
Santo Antônio.pertencente ao sr. 
Antônio de Sampaio, c não a de 
S. José. 

ENFEITES 
A' ultima novidade que há em 

velludo de cores, chadres, pró­
prios para basques e enfeites de 
vestidos. Vendemos tudo por pre­
ços sem rival, e quem quizer cer­
tificar-se é só dar suas ordens 
a seus criados. 
E m casa de Pompeu & Toledo. 

A. sento' 
Esteve hontem 11'esta cidade o sr. 

João Azevedo,activo agente do impor­
tante estabelecimento que existe em 
S. Paulo, denominado Antártica Pau­
lista. 

Flanellas 
chadrez e de uma só côr, pa­
drões lindíssimos em casa de 

Pompeo & Toledo 

TracçSo electrica 
As diversas vias férreas electri-

cas construídas na Inglaterra, em 
Postrush, Brighton e Brachpool, 
têm produzido excellentes resul­
tados, pelo que, as companhias 
de bonds mostram-se dispostas a 
abandonar o antigo systema de 
tracção, já tendo o West Metro­
politan Tramway Company, de 
Londres, a Northampton e uma 
sociedade constituída em Little-
hampton, requerido ao ministé­
rio do commercio a autorisação 
para empregar a electricidade. 
E m vista do empenho que nisso 

tomam as autoridades, é de sup-
pôr que a locomoção por tracção 
electrica seja muito breve o sys­
tema único adoptado. 

'Estatística p a r a o s 
curiosos 

Os presidentes Thomaz Jeffer-
son e João Adams falleceram á 
4 de Julho de 1826. João Adams 
tinha 91 annos de idade quando 
falleceu, sendo 8 annos mais ve­
lho que Thomaz Jcfferson ; Tho­
maz Jcfferson mais velho 8 annos 
que James Madison, que por sua 
vez era 8 annos mais velho que 
James Monroe, e James Monroe 
8 annos mais velho que João 
Adams. 
Os cinco primeiros presidentes 

da grande Republica Americana, 
todos da epocha revolucionaria, 
terminaram o tempo de sua admi­
nistração na idade de 66 annos. 
Dos sete primeiros presidentes, 

4 nasceram na Virgínia, dous do 
mesmo nome em Massachusettes 
e o sétimo em Tennessee, c to­
dos, com excepção de um, ha­
viam attingido a idade de 66 an­
nos quando terminaram o tempo 
da administração, servindo dous 
termos ; o outro, que apenas ser­
viu um termo, isto é, que não foi 
reeleito, teria também 66 annos 
no fim do segundo termo. 
Dous dos presidentes que mais 

collaboraram na declaração da 
independência,morreram no mes­
mo dia e anno, anniversario da 
declaração da independência e 
justamente meio século depois da 
declaração. 
Dos cinco primeiros presiden­

tes, só um teve um filho, o qual 
foi também presidente dos Esta­
dos Unidos. 

Luvas 
de seda, forradas de lã para ho­
mens e senhoras,em casa de 

Pompeo & Toledo 

bonitos padrões, sendo—Anto-
nieta. Ophelia, Sarah e Theodo-
ra, em casa de 

POMPEO & TOLEDO 

Etatlba 

No dia 9, o sr. dr. Machado 
Pinheiro Lima foi alvo de uma 
manifestação por parte da popu­
lação daquelle município, visto 
ter obtido as assignaturas do go­
verno provincial e da Companhia 
Paulista para o contracto da 
Companhia Carril de ferro Itati-
bense. 

TOUCAS DE LÃ 
modernissimas para crianças á 

PER1QUITO só na casa de 
Pompeo & Toledo 

Grau de doutor 
Recebeu hontem o grau de 

doutor em sciencias sociaes e ju­
rídicas o sympathico e intelligen-
te moço, bacharel Jesuino Cardo­
so de Mello, ultimamente appro-
vado em defesa de theses. 

Varíola no Amparo 
Diz a Gazeta do Amparo de 10,que 

está completamente extineta a 
varíola naquella cidade. 

Partido Republicano 
Consta-nos que no domingo te­

rá lugar a reunião do partido re­
publicano deste município para 
tratar da eleição de um represen­
tante ao congresso. 

de feltro para sra. á R osa Villiot 
encontra-se em casa de 

Pompeo & Toledo 

PubUcações» 
Encetou a sua publicação quin-

zenal na Capital—0 Evolucionista. 
São seus redactores os Srs. Pedro 
Affonso Júnior, Francisco Rafael 
e Mendonça Júnior. Desejamos 
muitas felicidades. 
Agradecemos. 
— E m S. Vicente appareceo o 

Vieentino, publicação semanal de­
dicada-aos interess dos municí­
pios de S. Vicente, e Itanhaen. 
Comprimentando o nosso colle-

ga, agradecemos. 

O dr. Rodrigo Silva 

Foi chamado,como noticiamos, 
aos conselhos da coroa para oc-
cupar o cargo de ministro da agri­
cultura o dr. Rodrigo Silva, digno 
deputado pelo nosso districto, a 
assembléa geral. 
Dotado de merecimentos que o 

recommendam como estadista, 
estamos certos que S. Exc. mui­
tos serviços prestará a causa pu­
blica. 

S e n a d o r Junqueira 
Tem-se aggravado considera­

velmente os soffrimentos do con­
selheiro senador João José de 
Oliveira Junqueira. 

Indaiatuba 

Foi eleito para representar o 
partido republicano d'aquclle mu­
nicípio de Indaiatuba, no congres­
so, o dr. Francisco de Almeida 
Prado. 

Cobertores oscocozes 
e listados de todos os tama­

nhos e preços sem rival, em casa 

POMPEO & TELEDO 

O riso 
A propósito de um livro recen­

te do Sr. Alfredo Michiels sobre o 
riso o Sr. Fourcaud discute em 
uma folha de Paris a origem e o 
mysterio do cômico. 
Cicero dizia: não me envergo­

nho de ignorar a causa do que se 
chama cômico, porque nao ha 
também quem a conheça. 
O Sr. Fourcaud é também da 

mesma opinião dando este con­
ceito : a gente ri porque ha em 
certos factos virtude risivel. 
Tal qual como definia o doente 

imaginário de Moliére as qualida­
des dormitivas do ópio : «.auia est 
in eo cirlus dormitiva.it 
Entretanto o Sr. Fourcaud faz 

interessantes observações ethni-
cas e climatericas sobre o riso. 
«Cada povo, diz elle, tem o seu 

riso em que revela a alma, em que 
denuncia a sua vida. Vi funam-
bulos inglezes escarnecendo da 
cousa humana com o riso com­
plexo, intimo e duro. intellectual, 
lyrico, riso sensato até nas suas 
exagerações. 
E m frança a ironia critica e o 

riso é physico e espontâneo; é a 
gargalhada gauleza. Na inglaterra 
a alegria pensa e o riso é philoso-
phico ; é a gargalhada anglosaxo-
nia. 
O humorista do Sul caçoa com 

ridículos visíveis e tangíveis e di­
verte os seus contemporâneos á 
sua própria custa; os humoristas 
do Norte divertem o homem à 
custa do homem. 
«Quanto mais quente é a região 

mais grosso é o sal cômico ; nas 
regiões frias o cômico é transcen­
dente e generalisa-se. O cômico 
italiano é essencialmente popular; 
dirige-se ao baco. O cômico fran-
cez é fino, subtilmente cáustico; 
dirige-se ao bom senso publico. 
O cômico inglcz ou allemáo guin­
da-se ao symbohsmo.» 
E' por isso, diz o escriptor, que 

a farça e o bailado procedem do 
sul da Europa e que a pantomi-
ma e a opera mágica vêem do 
norte. A verdadeira comedia in­
termediária é portanto essencial­
mente franceza. 
Mordedura de cobra 

Em sua fazenda, no município 
de Sorocaba, foi o sr. Bento de 
Oliveira Lacerda mordido em 
uma das mãos por uma cobra 
cascavel. 
O sr. Lacerda matou a cobra. 

mas logo ficou quasi cego e expi­
rou antes de terem passado 24 
horas. 
Ch.et'e de ostaoao 

Foi nomeado chefe da estação 
da linha ingleza, na capital, o sr. 
João Corrêa Vasques. 

do 
H o s p e d e s 

chegados hontem ao Hotel 
Bra/ : 

Manoel Paes. 
F. Marques Pauperio. 
Dr. Antônio Benedictode Cer-

queira César. 
José Tebyriçá Piratininga. 
Alonso Leite de Barros. 

Harrado leapara 
O ministério da marinha vae 

nomear uma commissão hydro-
graphica para estudar a barra do 
IcapaFa. nesta província. 

oi>ito 

Scpu'tou-se hontem no cemité­
rio municipal o seguinte caJaver: 
Dr. Patrizio Harth Killiam, 63 

annos, branco, natural da Irlanda, 
casado com D. Thereza Rosali-
na Killiam.—Hepatoduodenite. 

A bi-alião Liincoln 

Acabam de ser trasladados os res­
tos mortaes de Abrahão Lincoln-
para o sarcophago do monu 
mento elevado à sua memória na 
cidade de Springfield 'Illinois. 

Carvão do pedra 
Diz o Diário de Sorocaba. 
A Companhia Sorocabana. em 

um poço que estava abrindo na 
estação do Cerquilho. á pouca 
profundidade.encontrou uma veia 
de carvão de pedra de excellente 
qualidade. 
A amostra qua vimos é de hu­

lha magnífica, e referem-nos que 
o dr. Luiz Filippe. engenheiro 
geólogo e membro da commissão 
geographica da província, julga 
superior o carvão ao do arroio 
dos Patos na província do Rio 
Grande. 
S. S. pretende estudar no logar 

a veia da jazida carbo liferá, e o 
com. Mayrink. vae. segundo nos 
informam, ex Moral-a cuidadosa­
mente. 
Em verdade a Companhia So­

rocabana tudo tem a lucrar com 
esta descoberta; é mais uma fon­
te de renda para a ]uella impor­
tantíssima via férrea. 

Engenheiro fiscal 
E m virtude do aviso n. 6 expe­

dido pelo ministério da agricultu­
ra, datado de 23 de Março ulti­
mo, foi dispensado o engenheiro 
Luiz Pereira Dias. do cargo de 
fiscal por parte da província, da 
estrada de ferro S. Paulo e Rio de 
Janeiro. 
Também tinha graça ter a pro­

víncia um fiscal para fiscaüsar... 
nada. 
-—Diz a Gazeta de Cananéa que 

alli choveu torrcncialmentc, por 
espaço de 15 dias. 

I 

Medico, cirurgião e 
L parteiro reside na cha-
M . cara de d. Delfina Mã-
Ĵ , ria de Jesus, á rua do 
t^ Commercio, e attende 
> * á qualquer chamado 

* 3 
de dia ou de noite. 

-ItC^Á^^í: ~'~ .. 

http://dormitiva.it
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TELEGRAMMAS 
VIENNA, 11 de M lio— A solução da 
questão búlgara torni-se cada vez 
mais difficil. Os regentes declaram 
não convocar a Sobranjé, em quanto 
as potências nao designarem os can­
didatos,. 
A Rússia, porém, recusa-se á desig­

nação, em quanto os regentes estive­
rem no governo. 
PARIS. 11.—A moderação que ulti­

mamente tem apresentado a impren­
sa destruiu os sérios receios que havia 
de um rompimento com a Allema-
nha, pelo incidente do «F.den-Thea-
tre». 
RIO, 11.—E' muito grave o estado 

de saúde do sr. conde de Baependy. 
— 0 senado, a pedido do sr. Cote-

gipe, addiou a discussão da fixação 
das forças de terra e m ir. 
— 0 Supremo Tribunal absolveu o 

general Deodoro. 
RIO, 11.—E' tranquillisador o esta­

do de S. M. o Imperador. 
—Os novos ministros foram hoje ás 

respectivas secretarias, despedindo-se 
' o sr. Prado dos empregados da se> 
cretaria da agricultura, que deram a 
s. exc. as in tis altas provas de consi­
deração. Amanhã o gabinete apresen-
tar-se-ha ás câmaras. 
—Nào tendo appareeido hoje no 

«Paiz» a continuação dos artigos con­
tra o «Jornal»,o boato de que lhes dei 
noticia hontem correu com maior in­
sistência. 
SANTOS, 11 de Maio.—Deu-se hoje 

começo ao assentamento de trilhos na 
linha de bonds para a villa Mathias, 
novo e formoso bairro, cuja creação 
se deve ao honrado e infatigavel ci­
dadão Mathias Costa. 
Houve grande manifestação de re-

gosijo._ 
Preparam-se brilhantes manifesta­

ções ao sr. M ithiisCosta, cessionário, 
e á digna edilidade santista. 
O melhorameuto resultante do novo 

bairro é de immenso alcance para 
esta cidade. 

(Diário Mercantil) 

rente ao meio dia, e então a vista 
do desenho do famoso Sr. dr. Ra 
mos de Azevedo, deliberarmos, 
ou adoptarmos todo o plano do 
mesmo desenho, e" ostentarmos 
ao mundo artístico, uma obra de 
apurado gosto e completa, no 
valor de 46 contos de reis, ou 
por pobreza e mão gosto adop­
tarmos o frontespicio novo, no 
valor de 21 contos equatrocentos 
mil reis. e neste caso uma obra de 
dois planos bem dilferentes, em 
um só todo harmônico e em si de­
feituoso de sua natureza. 
Ao mesmo tempo abriremos 

subscripção dos donativos para a 
mesma obra; as portas da Matriz 
estarão abertas para o povo, e 
conforme a subscripta, sem per­
da de tempo, se deliberará o que 
fazer, e terminar o mais depres­
sa possível. 
Será a obra ou todo o plano, 

ou só a metade empreitada pelo 
patriótico, sempre grande e bene­
mérito o Excc. Sr. Visconde do 
Parnahyba com o Sr. dr. Ramos 
de Azevedo o mais famoso enge­
nheiro architecto da província, 
cavalheiro de peso e com cons­
ciência. 
A' vista disto nada mais ha 

que di/er. 
Ytú 9 de Maio de 1887. 
0 Vigário Miguel Correu Pacheco 
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3$i86. 5o3, de trez contos cento 
e oitenta e seis mil quinhentos e 
cinco reis. 
Durante o corrente mcz, alem 

de algum sa.jue que possa chegar 
dos srs. Fry, Miers & C. não se 
terá de despender muito maior 
quantia que esta correspondente 
ao mcz de Janeiro. Deus guarde á 
V. S. III1"'. Sr. dr. José Manoel de 
Arruda Al vim. M. D. presidente 
da III"1.Câmara Municipal de Itú. 
A. F. Paula Souza, engenheiro 

civil. 
Nada mais haveudo a tratar o 

sr. presidente levantou a presen­
te sessão, mandando lavrar esta 
acta que vae se assignada. 

RIO, 11.—Sabe-se hoje dos seguin­
tes incidentes oceorridos na recompo­
sição ministerial: 
Que o sr. Portella foi convidado 

para a pasta da guerra, como ha tem­
pos já o tinha sido o sr. Gonçalves 
Ferreira para a da marinha ; que o 
sr. João ̂Alfredo oppoz-se á entrada 
desses dois srs. deputados, recusando 
gente sua para o actual gabinete. 
Só depois de muito instado é que o 

sr. Rodrigo Silva acceitou a pasta. 
—Os novos ministros comp irece-

ram hoje ás respectivas secretarias 
dando-se os comprimentos do estylo. 
RIO, 10. > Retardado).— Foi elevado 

a conde o visconde de Moreira Lima. 
(Província de S. Paulo.) 

COMMERCIO 
Santos, 11 de Maio de 1887. 

Vendas nada 
Base para o sup. 7,700 a 7.800 
Mercado tendência para alta. 
Entraram (a 10) 7.876 
Existência 173.932. 
Cambio papel particular: 
Sobre Londres 22 9/i6 a 5/8 
« França ... '( 

Mercado estável. 
(Do nosso correspondente.) 

SECÇÃO LIVRE 
Convite religioso 
Para louvor e honra de Deus, 

convido e insto com todos os pa-
roehianos desta, sem distineção 
alguma de classes ou possibili­
dades, afim de reunirmo-nos, no 
consistorio da Matriz, no dia da 
ascencão do Senhor, iq do cor-

Gainara Municipal 

4°Sessão ordinária e m 
16 de Fevereiro do 
1887. PRESIDÊNCIA DO SR DR. ALVIM 

Secretario. Quintüiano Garcia 

(Continuação) 

As obras de pedra da caixa 
d'agua ficaram quasi concluídas 
em Janeiro, e hoje deu-se princi­
pio á alvenaria de tijolos. 
N'esta ou quando muito na se­

mana seguinte ficará concluído 
todo o trabalho de extrações de 
pedras na pedreira gralu tamente 
cedida ás obras do abassecimento 
d' águas pelo exm*. sr. Barão de 
Itahim. 
Os srs, Fey, Miers & C\ em 

carta de 6 de Janeiro participam-
me que estão dando todas as pro­
videncias para nos ser expedido 
no mais breve prazo possível, o 
material da melhor qualidade, en-
commendado a elles. e que os 
pagamentos serão feitos em S. 
Paulo á vista dos saques que 
elles remeteriam na importância 
das facturas des-pachadas. 
A vista d'isso nao se terá de de-

sembalçarjáa importância total 
da oncommenda feita na Ingla­
terra. 
As despezas feitas durante o 

mez de Jaueiro foram as seguintes: 
Ia Folha de pagamento de ope­

rários, doe. n. 38, i;i37$975. 2 
Certificado de fornecimento de 
materiaes : A. Fornecimento de 
pedras, doe. n. 59. 244^000. B. 
dito de pólvora, dito n. 60, 26^. 
A' transportar, rs, 1-^oftyjjò. 

transporte i;407s;973. 3, contas 
de Zerrener, Bulouo & Ca. e dr. 
Eusebio Stevaux. doe. n. 61, 
619^000, 4. contas de Antônio 
Teixeira & C\ dito n.62, 46.S000, 
5. contas de Francisco Brenha Ri­
beiro, dito n. 63. i6s;8oo. 6 conta 
de Luiz Amirat.dito n. 64. 4S240. 
7, fretes e carretos, doe. 63 e 66, 
92^490. 8, 6a prestação de meus 
vencimentos: 67, 1:000,̂ 000, que 
performão a quantia de rs: .... 

3 SESSÃO ORDINÁRIA R| 

cm ir, de Março de 1887. 

PRESIDÊNCIA DO SR. DR. ALVIM. 

Secretario Quintüiano de Oli­
veira Garcia. 
Achando-se presentes, as 10 

horas da manhã os srs. dr.Alvim. 
José Feliciano, Almeida Garrett. 
Custodio Leme, dr. Pereira Men­
des, dr. Souza Freitas e dr. Au­
gusto Ce/nr. faltando com causa 
participada os srs. Martins de 
Mello e Carlos Pereira, o sr. 
presidente abrio a sessão. Foi lida 
c approvada a acta da antece-
dante. 
O sr. presidente apresentou o 

relatório do engenheiro das águas 
relativo ao mez próximo passado 
o qual será transcripto no final 
d'esta acta. e bem assim um offi-
cio do mesmo engenheiro acom­
panhado de um mappa, em que 
são descriptos os terrenos que 
devem ser obtidos para o abas­
tecimento d'agua, ou estes sejão 
do sr. Joaquim M. Pacheco da 
Fonseca ou da exm\ sra. d. Ma­
ria de A. Fonseca Guimarães, o 
qual vã e do mesmo modo ser 
transcripto no fim desta acta. 
O sr. presidenta declarou, que 

n'estes dias preteude ir em com­
panhia do sr. José Feliciauo Men­
des e do engenheiro das águas 
aos sitios dos ditos sr.Fonseca e 
sra. d. Maria Guimarães com o 
fim de se entenderei") com ume 
outro sobre a ãcquisiçao que o 
abastecimento das águas requer. 
O mesmo sr.presidente indicou 

que se nomeaesse uma commis-
sãb para o fim de. auxiliada pelo 
dito eugenheiro, designar os luga­
res cm que. n'esta cidade, devem 
ser collocados os chafarizes. 

(Continua) 

•ANNUNCIOS 
Attençao 
No armazém do Coimbra, no 

largo do Patrocinio. encontra-se 
magnifico vinho da Quinta da So­
breira. Garrafa i$ooo. 3 — 1 

\ 

mende-se uma casa de sobrado ria 
/ ru 1 da Palma, por preço couiaio-
l do. Quem pretendel-adiríja-seao 
sr. Benevenuto Cereda, á rua 

Direita. 4—1 

Companhia Ytuana 
DIVIDENDO 

Por ordem do sr. presidente da 
directoria faço publico que do dia 
14 do corrente em diante, das 1 1 
ás 2 horas da tarde, se pagarão os 
dividendos do ultimo semestre, 
neste escriptorio e no da cidade 
de Ytú. 
S. Paulo. Escriptorio Central 

da Companhia Ytuana. 10 de 
Maio de 1887. 

O secretario da Companhia. 
Pedro Aranha. 

Rosas espeeiaes 
D. Cândida de Carvalho vende 

mudas de rozeiras variadas, a i* 
e ix3oo. Para tratar com a mes­
ma, em casa do sr. Carlos Pe­
reira. 6—1 

CAL DE St 
Sacca 1S400. Partida de 10 sac 

cas para cima is3oo. 
E m casa de Pacheco Jordão & 

Moraes. 

Chalés manta 
grandes c pequenos, pura lã só 
em casa de 

POMPEO & TOLEDO 

LAÇOS 
com froco de seda para moças. 
em casa de Pompeo & Toledo. 

CHAPA 
O proprietário do Chalet Boc-

cacio pede prompto pagamento 
ás pessos que levaram bilhetes 
sem pagar e avisa-os que de ora 
em diante não venderá fiado, vis­
to estar muito avisado pelo seu 
antecessor ; evitando assim, ca­
lotes e amolações. 

li 
YTU' 1 

SAL 
Sacca de ("10 litros—3S6oo. 
Em casa de Pacheco Jordão ít 

Moraes. 

CHALÉS de LA e SEDA 
Elsa para sra. artiguinho chie 
tem casade Pompeo & Toledo. 

Machinas de costura 
de mover a pé e a máo, de varias 
qualidades, assim como todos osac-
cessorios para as mesmas, encon­
tram-se em o is 1 de rompeu & Toledo. 

PALETOTS 
de panno azul e pretos para ho­
mens, em casa de Pompeu & To-
pao. 



IMPRENSA YTUANA 

GRANDE EMPÓRIO 
DE 

NÔVSSABES 
Os proprietários deste estabelecimento participam aos seus 
amigos e freguezes e ao publico em geral, que acabam de re­
ceber um lindo e variado sortimento de armarinho, como se­
jam: artigos de lá para o frip, extractos e óleos dos melhores fa­
bricantes e diversas miudesas que foram escolhidas a capricho, 
as quaes seria longo enumerar. 

U m variado sortimento de massas para sopa, doces seccos 

para cha e meza, azeite de dendê. 
O nosso armazen, pela v irieiaie do seu sortinento, é in-

contestavelmente um dos mais bem montados empórios commer-
ciaes do interior da Província. 

RUA DO OOMMEROIO | 
Em vinhos da companhia do Alto Douro e francezes,: 
um sortimento non plus ultra. Só experimentando.... 

BAIO M MVOLM 
Desta data em diante, este Banco recebe dinheiro ás seguintes taxas: 

EM CONTA CORRENTE 
A juro de 4„/° ao anno sobre toda a quantia de ioo^ooo para cima 

Oppiom nu tu 

l JffliO k II 

SOBRETUDOS 
' de deferentes fasendas,forrado de 

Objectos de luxo 
para presente, e a preços resu­
midos. Imerinó, setim e de flanella, para 
E m casa de Pacheco Jordão &'homens,em casa de 

Moraes. Pompeo & Toledo 

Ml WHIA bUllIUr 
A juro de 5 „/° ao anno com aviso prévio de 6o dias para as 

retiradas 

BEP0S1T0 POR LETTRAS 
De 3 a 4 mezcs 5 % ao anno 
De 6 mezes 6 % ao anno 

De 9 mezes 6 1/2% ao anno 

De 12 mezes 7 •/„ ao anno 

Sellos;—por conta do Banco 

' S. Paulo, 1 de Abril de 1887. 

Pelo Banco da Lavoura. 

H. ROBERTSON 

f até 3i, m. ) , Gerente 

Cartas de enterro 
Nesta typographia apromp-
tam-se em 10 minutos. 

i — 

importadores 

FABRICANTES 
Encarregam-se do fornecimento e montagem de machinas para serrarias, engenhos centraes, fabricas de tecidos etc. 

cimento dágua, coiumnas, i*oi»ioes, gra-, aplainar, tazer cimalhas, tornos etc. 
des e chafarizes. f 

',. Em deposito : machinas a vapor dos fabricantes 
Apparolhos para extracção do óleos d o í R . O B E Y &j O ( de quem sao agentes } turbinas 

s e m e n t e s d e i n a m o n a o do algodão etc. jx»/vjja_i x VJO \^f, e fazem rodas motoras á a_;ua. 
| . . Grande sortimento de tubos para água, gaz e vapor! 

Machinas para fazer telhas, tijollos, tubos. Para fabri- J torneiras,registros, válvulas, apitos, manometros, reservatórios. 
cas de massas, macarrão, sabão e velas, para cortumes, picar cas-7 Tarrachas, catracas, bigomas, martelose marròcs, eixos para 
ca, trabalhar em pelles e solla. Machinas para fazer polvilho e fa- i carros c carroças. 

mandioca. A Macacos, guinchos, talhas e sarilhos. Bonbas de to-
i da a sorte, arietes, balanças, etc. 

Q p r r a c Hflira mari&lra hriltfl e p r - i , ^ Encarregam-se de mandar vir de Europa ou Estados 
Otíllclb \ja\cX llldUeira U l U L d , btJI- (» Unidos toda e qualquer sorte de machinas. 

rinha de mandioca. 

CALDEIRARIA,FUNDIÇAO DE FERRO E BRONZE 
Trabalhos garantidos e preços moderados 

Caixa do correio 51 Q D A j Q 39—Rua do Triumpho—39 

file:///ja/cX
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